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Este trabalho tem como tema o neoextrativismo e a questão de gênero na 

América Latina. O objetivo é explicitar a (re) patriarcalização promovida pelos 

processos extrativistas, apresentando as suas justificativas teóricas e práticas, 

as suas bases econômicas e o seu processo de realização contra as 

populações locais. Como exemplo central do processo extrativista, levantamos 

o caso da Usina Hidrelétrica de Belo Monte. Queremos entender os conflitos 

socio territoriais a qual é dirigida, muitas vezes, contra os corpos das mulheres 

e outros sujeitos feminizados, em que são vítimas de assédio moral e violação 

sexual, principalmente quilombolas e povos originários.  

 

Na América Latina, a luta do movimento de mulheres contra o extrativismo 

convoca a adotar um olhar feminista para a compreensão das dinâmicas dos 



territórios: como e porque as mulheres estão resistindo e questionando o 

vínculo existente entre as lutas dos corpos feminizados e os territórios 

expropriados. O trabalho realizado pelas feministas, a partir da relação corpo-

território, permite compreender como o território se (re)patriarcaliza com as 

atividades extrativistas e quais são as bases de resistência das mulheres contra 

esses processos (Coletivo Mirada Críticas del Territorio desde el Feminismo, 

2017).  

 

Neste contexto, este estudo se propõe a conduzir uma revisão bibliográfica 

sobre a relação entre neoextrativismo e a (re) patriarcalização dos territórios. 

Palavras-chave: neoextrativismo; (re)patriarcalização; território. 

 


